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guo de 580 reis, o alqueire· COUSAS LOCAES que jà foram no anno passa- conseguimos libertar e povo 

A 1 
do da cegueira em que está vi· 

para ° C?~sumo d'este con- S • d • - ·Esse alguem, se o houver, vendo,-o que não e tarefa 
celho. l'\ao c~ntente . co~ erv1ço e vac1naçao folla pm· falla.r, ou por espiri- peguena-p1·ocu1·emos ao me-

~ bíl 1 Cíl ~ 
este esforço, so p1·opno d j to de contradição. nos isentai-o, tanto quanto 

l 1 

um amigo sincero d' este · Esposende, Marinhas, e Porque todos nós sabe- possamos, dos perigos que 
'concelho, S. Ex.ª mais ob. não sabem?s se alguma 0:- 1 mos e allegar ignora~cian'este d'ella lhe resultam, ou a que 
1 teve ainda a importação pa- tra freguesia do concelho, ie- caso sem-\ mal cabido, que, estão exposto::; inconsciente-

·~ . l ra muito brnve de dois ceberam no prnterito anno e com rai·as excepções. nenbu- mente. 
J~· d n'esta époce\ ponco mais ou 

1 

ma das pessoas vacinadas ou E visto reconhecermos 
.. :..1 com 

0 m~nor os .re- wagons, conlendo 20:000 menos, a inesperad_a e ?ala-/ revacinadas quando grassa- que elle não se con~en?e, 
goSJJUS <1ue IJOje este JOl'· kilos de milho, para serem mitosa visita da ep1de mia da , va a epidemia está immu-

1 

uzemos, no seu propr10 m
nal, .repre.::entaudo a voz vendidos aos mais neces- varíola, que, por la1·go te~-j n.e,. visto a lympha anti- va- t~resse, de meios mais ene1·
una1umc de Lodo. o conce- sitados. po, nos fez t1·erner de rece~o r1ol1ca em empregada te1· · gicos: tra~emos de o vencer. 
lho, .Yern, nas mais despre- 1 Este factii, que em si pela segurança da nossa v1.- l produzido effciito, devido ao Pai·a isso bu..;;ta ser pro-
tenc1osas pala\'t'as 'l • O't'a da e da vida das nossas fam 1- serviço ser feito n' uma épo- m ulgada uma lei que torne •• - • <J·· • . _.\. u ti · pouco poderá Vrder a es-
t_ula .. o. pc.t0 m um te1buto de pi·r·i·tos IIlaI·s tacanhos, tem lias. ca um pouco impropeiu, co a ~acinaç~o ob1·igat~ria,-~.1s 

Colhendo-nos de surpre- mo são os mezes de ouLu- lei que seja cumprida na mJ~St!\êl, a qu~m tanto do CO· uma alta significação para za e desapercebidos parn a bro e novembro. tegr11, sem favoritismos nem 1 aç~o a me1 ece.. quem souber que são cen- expulsar rapidamente,- em Fica, pois, destruido o ar- excepções,-como ~e fez no 
. ~ des~ecessc 1·1~·1~ ~?~nbre- tenares de milhares de por- parte por culpa que só sob-· gumento e o carro de mat-. Brazil. 

ai com as ne0 ias cuies da tu(J'uezes a pedirem pão, re_ nós impende'.-assentou ar- 1 to corno estava, por folta de 1' Não~ ~sta a primeira vez 
fome ? quad_ro desolador qu~ ainda não cheaou raraes nas Ma~·mhas, levando boa razão que o tombe. quo a .soliettamos .. Ha annos 
da crise aancola em que . , o a consternaç:10 e o lucto De modo que se este an- , a pedimos no antigo Povo Es-

"" a muitos <l elles; quando ao povo d'aquella fregnesia. no a epidemia voltar a afli. pozendense, com o applauso de 
se encontra envolvido Lodo se souber quanto custa fa. : D'ali propagou-se até es- gir·nl)s, encont1·a-nos ou- varios jornues que nos de-o pa_IZ. 

zer lembrada das entidades ta terra e se aqui não to- trn vez complemente despre- ram a penhorante e imereci-
E de tndos conhecido superiores uma terra que rnou incremen~o, nem victi- venidos,-temos de cc.nfes- ' d~ honra d~ tl'ansc1:eve1·em 

O lamento de iudirrencia ljUe ·.' e 11..,1 ·L 10 con 0 mas temos hoje a lament:u" sal-o, embora nos pese. 
1

1 nessa occas1úo o arllg 1) em "" Jct S ttdl 1 U J OS · d d 'd d' · l das mais sertanejas terras . ' . isso se eve, sem u v1 a. a o • que 1scut1amos ta assu mp-
t l .1 E hlhos da raça maldita, a ri()'01• e acel'to d·:1.s medidas A falta de instrur.çfi.o do to sendo até Jepois apre!-ien· O flOVO em evautauo· 1 S· , l l· t .1 • ti . . e . . , e e . 

z 'llU .- ]'· . .' .. _ sei .vu fü a em UuO <10 OS- , sanitarias ordenndas pelo il- povo não o deixa com P'.'~- ~ado n1J pn.r:lnn~ento um p1·0-
po e e lldO poc 

1ª. ex1_nrn trac1smo. ' lu$tre sub-delegado de sau- hender nem avaliai· a utd1 - Jecto de lei n e.;;se sent1dl), 
se a est~ <lesola~~ao !atai, · A tão illustre adminis- de d'este cont:elbo e douto ' dade d'esta e d'outras me- que por sigrrnl gorou-provn.
porque Já de ha muito ? trador aITL'adecemos, com fncultriti~o municip:,1,. snr. : dida~ sanitarias que, pre- ,·elment~ por s.!:

1

1· de interes-
preço dos cereaes espec1- t d 0 

tt - dr. Cypr1ano Alexnndrn10 da I ventivamente. devem sei· to- se publico ... E costume. 
ficauamente 0 tio 1~ülho ti-

0
. 
0 0 

povC>, ª l<i ,~nrao S ,lva, que, em ve1·dade, mui-

1 

madas. 1 Mas pa1·n. jú, q t1e n'estes 
l , 1 ·.1 • • , ' ·• cuulada que tem L edicado to se e~fol'çou em combater Na gente do campo, prin anno-; mai::; proxitnos os go-

n ia su Jiuo a uma c1n,iutic.l ao , 1'11te1·esses loc·1es e em · l ti l · l · b 1·d d - d f: :-. c. , o terr1ve uge o. c1pa mente, cuy1. oça 1 a e vel'nos na.o ecl'etem a v;1cnrn.-
ahuAlo_sa. especial á sustentução pu- 1' Em vista de factos ~ão re- ; a inhibe de. reconhece: o be- çà'.) obriga.toria, post?seja bem 

u passo, porem, que lJlica. centes, que nem o mais des- netico proveito da vacrnação evidente a sua utilidade; pa-
outrns terras conseguiam Consio-namos outrosim vil'tuado de memoria ha-de ; e a faz chegar a manifes- ra já., dizinmos, appellamos 
Sel' altendidas ú custa do ·º t·- , . ; l ter esquecido, parece que o tara sua relutancia por tal para os rvd. parocos do con-

. . em cnSeJO ao ctp1 Opr HH O, "d d d t d - . d t· d 1 · t l' · · . li i:.: d "' . ·a nnl represahas, ernp1 e<ran- l . S E , cu1 a o e o o.':> os o a os 1 serviço puu ico, e que isso ce 10, aum e que ª rn1ss 
l 0 

O nosso ouvor a · :..iX. de u rn f)Ouco de bom senso m·lis se nota demonstrem aos ::;eus fre()'ue-( o por vozes o arrrumenlo · · d · · ' ~ · · t: 
}J • . t> r pela sabia e JUSta a m1ms· devia sei' prncnverem-se con- j Partindo do errado prin- ses a vnnt:igem da vacma, 

so erano, 
1.11~SJUS~O, ~a tOl'- traçc1o que o tem distin- tra o mal que, d'um. instante , cipio de que tudo é o que Deus expl1c~ndo lh~s que o per io

ç 
1 

popular' E:spozrnde, ITUido entre nós· e fazendo para o outl'o, pode v11· nova- quer-como centenas de vezes do ela 1 rnmumdade é de 7 nn
sem chegar a esses extrn- ~otos para que ~xemplo t·io mente bater-nos à porta. : temos ouvido-e identifica- nos aµenas: findo o qual 
mos de rni:::;orüt teve 100'0 1 t d f t'(' t<- , Mas qual! Estabeleceu-se i da com tão falsa ideia. tor- devem re,·n.ctn'\r-se., e comp~-

' º evao :1 o ru l lí{Ue en re · d · · ' b ld · 1· d t · · t nto ro · um desiutcrossauo patrnuo · , l o serviço e vacrnaç::w nos na se re e e ao convenci- m o-,)s, a e Htsso ~e a . 1 
· r . · ' um povo que tanto IJOL e, Paços do concelho no prinei- manto da. verdade. E mais pL'eciso. A sua auctoridnde é 

que po.uco a pouco come :;~u pedimos a S. Ex.º. o Ex m• pio do mez findo e até á pre- facil sel'á fase1· cessar o mo- g1·ande e esLamo" ce1·tos de 
e .. ~onlI11t.".~ ~a attt•n.~im· bo e R1;v.m

0 Snr. P<-ldre Ma-
1 
sente .data apen.as. d'e_lle_ se 

1 
vimento d·~ te.rrn, mais pro- que todos lhes obedeML'iíO. 

gr cmde. C:ll:::;~. Htifei 1mo~n?s noel Giesteira, que não de- apl'Ove1tou um 11 m11ad1ss1m.o vav~l restituir um mu1·to 
ao muito, digno Aclm1ms- sanime na campanha en- numero de creanças,-33 di-,1 á vida, que apagar: .ºu des-
trador d este concelho o t l d lh t u zem-nos. vanecer'-lhe do e:sprnto essa - - Viva, m pu tio! Como eqtá.? 
Ex "'º 0 Hev Snr Pa,dre ce ala o me oramen? o 1 E' exlraordmario, é uni- convieção tola e absul'da, be- -Viv 1, pPdacn tl.e maroto. 
l\•1: · .. ·. ·. . .. bem ~star do povo d este co. 1 bida. no lei1e e avolumada no El'to 1 bnm. e tu? 
'crn,oe~ .i\Lu ti.os Giesteua. conce1ho. Algnem apparecerá, por ' decorrer da existencia, pe- -Admiravelinente Aposto que 

8. Ex. ' ao ver este po.vo' .·. certo, qt1e, di~cordttndo com la crassa e fatal ianoraucia não~Abe 0 qu'I me tr:iz cá? · 
~~ u -E' como se já o estivee;;e ven<iu. ameaçado U t grande cnsc --u. .- · tt- o nosso modo de ver, não a· em que a et·earam e deixa- Quer apo~tar 1iinco mil réis em 

que ainda hoje cm pal'!o Questão de preço: che eslrn.nhavel nem merece· ' ram vi.ver. . comn nqo ~arlivinhft? 
nos uva--salla conseo-uiu A brnxa~lla ct 13 ser amada por dor de censura o facto de ns 1 Assim foi ed uc11da e as- -Estao apos.tados. V: ens . como 

• • 
0 

• . · · · h · . d lta · se f1' care m · mor· . •á . n que ' de co~tnme: pedir-me dm he1ro. com a .sua prest n10sa lll· um pl~·O. que _1era mi:rto dlll eHO. pessoas a u ::; 1 sim 101 ,-a me .ºs. 1 -Poi~ erdeu a 8 oiota. Dê-me 
fl . l 

0 

1. . A cheute-Entáo, nao me p ide em cnsa em vez de se npre- todos se unam pal'a d1ss1par , . P .
1 

é.s_Pvinha saber 
UellCia .pessoa e po Iltea, dur um branco que bej,L bunito ra· sentarem á vacina funda- 1 as t1·evas .que lhe envolvem ca os mnro mi · r 1 ' ' · ·t 'lh . . · '. . _ · 1 como passa a tia. que se 11npot asse m1 o, paz.··· . 1 mentando a sua opimao á o cernbrn e obscurecem o l . l t r . A bruxa -Para i-so a consulta ' ' · 1 · 1 q~1c rapte amen.? io~ \'Cl~- sllo imi~ dez tustões. ' falta de melhor, c~m o_ segum- entendimento. _ 

thuo ao preço JU murn cx.1- \te argumento:-nuo vao, por- l Porem, emquanto nuo 



FESTAS D'AGOSTO 
Roma1•ia de Nossa 

Senhora da Sande e 
Senllo1•a da Soledade, 
em ttl e tá de Agosto. 

esta terra e de qual não terão garrafa de bom vinhatico e uma nhora da Sande, 
senão a receber elogios. redonda e grossa rosca, os ins- Temos a certesa de que serà 

Abrilhantam es tas festas: duas tinctos sportivos dos amadores uma obra que mais uma. vez, irà 
e;,;ctllentes bandas de musica, que ü'esrn genero. honrar aquelle distincto e probo 
são a Banda regimental de Caça- Basar. - Na sua artística artista. Serão Lambem estreiadas 
dores 3, de Valença, e a Banda barraca será aberto, na novena n'esse dia 3 opas de sêda branca, 
.Municipal do Vianna do Castello. do dia i3, o basar em que se com cabeções azues, feitos na 

Apnlia, ~8-1'-9DS· 
.., ... 

Chegaram mais a esta praia: 
os medicos Jvse da Silva Leão ti fa. 
milia, do Porto e J •ze Bellez 1 e 
familia, das Ndce,sidades; Mcithias 
Simões e fom ilia, de B 1f1Je 'lo::; e 
Aceacio Silveira e familia, de Ar· Como se vê, a commissi'\o tem verão prendas de valor e ulilida- mesma e a expensas da mesma 

1 

mimar. 
Trabalha a commissão afa· tomado a peitu, o trascr sempre de. Não haverá bilhetes, sendo subscripção. -Os candieir0 s da illuminacão 

nosamente e com tod.a a hoa ,von-1 a estas fcs~as as !11elhores b:rn- tod~s as prenílas sortead~s por A todaf: os ma.ritimos que pa- puülicl d'e:ita praia, principi a r~"!\ 
tade, para que as lestas d este idas de musica, variando-as todos me10 de tombola ou ale1loadas. , ra aquella .bandeira concorr:er~m a ser aecesos em 1 do cJrrenle. A 
anno em honra das rnnerandas ' os annos, dando assim ensejo a Haverà bilhetes de tombola a e em especial aos snrs. Teix.e1ra Ex.m' Camar<l de E•p izende 0 pe· 
e milagrnsas imagens da Senho !, que em todas as festas, possam , preço de 5, 10, 20, 30, 50, 60, .: & Carvalho,_ agradece a commis- nhoraute agrndecimeiito pela g~n-tileza h.1vida para com o no;;so 
ra da Saude e da Soledade, não' haver no\'OS altractivos. Tres co- 1 80, 100 e 300 reis, para todos são, o que Jª o anno passado e pedido. Algu.is c.iudieiros, pJrc:m, 
desmereçam das dos ;~nnos a~1te· ! nhecfrlos fogueteiros: José de Ca~- poderem corr,iµrar um bilhetinho. j este an110 tez ~or ~eio de cartas n10 são accesos, atteu to ao seu 
riores. Honra lhe scp por isso l tro, de Vianua do Castello, o pn- Podemos alliançar, que por 5 ! que aos propnetanos do Amor mau estado de conservação. Bl> o 
e que não desanime na. crusa- meiro fogueteiro portuguez que reis sahirão objeclos que valem : da Patria, dirigiu e lament~ ~ão seria que se fizesse uma sub~titu iç\o 

l b 1 d d 200 · p b · b d d T completa, pois de e on~rario a illu-da a que meueu 1om r0s, ainda em junho, nas festas os mais e rw. ara tom o-
1 
sa er a mora a o snr. etxe1ra, minac>l.o continuará deficiente e 

qual é de tornar conhecida a . Girondinos, no Porto, attestou o la de 300 reis, ha como premio, ; que sabe achar-se em Porlu- impo:sivel. 
nossa querida terra, proporcío- ! seu valor profissional, Cruz, de um artistico e rico centro de me- · gal, para o convidarem a assis- -'l'ambem aqui se encontra 
pand? aos contcrr_aneos e foras- · S. ~aio d'Antas e_ Miguel, das sa, qne vale hem ~~~00 reis. ! t~r ~s festas e conduzir ~a pro- já, a .uso de ba~h~s. uma ~,a.rte do 
r:l.steuo11 que aqo1 accorrem, fes- Marmhas em despique deslum- ·como veem ah nao se olha · c1ssao, a bandeira para cup. con· collegLO do C Haçao de L:>us de 

d.' · li d · ' b - ' · ' , 1 - d' bl. - f - L l b lb A · ·, 'Barcdtos e eanalm:inte o colleg.o tas e 1ver1unentos que rns ei-
1
' rarao a nossa vista, com os ma- a exp oraçao o pu 1co, mas lao ecçao tan o ra a ou. qu1 po1;:,, d N .dºd d ... d 1 

d d . f . . d' h . 1· b . d d 1· as ece.;s1 ..l es ing1 o pt: 0.:1 xem vonta e e ca tornarem pa- i gicos h~l~or~s d~ seu og~eto,no. somente a a.rranJai· 1 n e1ro pa- 1ca um o nga, o a to os. fradds de Montariol,(Braga). 
ra o anno. 1 A illwmnaçao nada hcara de- · ra occorrer as enormes despezas ! Ao povo d Espozen.d~ pede a -Abraçam JS aqui no pass<tdo 

Já ti_veram inicio estas. fes- vendo ~s dos an~os ~nler:iores; que estas festas custam. ! commissã? ? seu aux.iho moral 1 do~ingo! us _uoss::i~ b.em . s.ince~<Js 
tas pois que no dommgo, ! n'esse rntento esla o rnfat1aavel As novenas, que começaram em e pecun1ar10 e lembra a todas . ª.m1gus Cand1do ".mh.u1. da.,, Ne t..:es-
1g' d !'d r d ·1· d '· - l!l 6 ..:i - f · l t l f ·t . s1dades e JoJquun V1uagre de ~ o m~z m o, 1oram. con n- au~11ar a comm1s.sao o .nos~o uo corrente, sao e1tas pe a ~a- as pes;:,oas q_ue eu 1~1m e1 o p~o- Bar~ello•. • 
sidos em imponente cortejo, afi~n amigo ~~an?e.1 R.odngues V1llan- pella d? snr. Fernandes Pereira ; messas de anjos. ~ara~ µroc1ss~o, , -Nunea nos euganam1s quan
de sen)m ar\'orados na Avern· nlio. Sena rn1nst1ça. não lhe fa- (Sobreiro) de Gemezes, a ellas o favor de parl1C1p:ir a commis- ' do, na pis~da cctrt ,, fizem is as 
da Barros Lima, os mastros in- zer aqui uma referenci,l especial, accorrerà grande numero da pes- são. . 1 muit1i r,qJid1-i .referencias ao .«Ris
dicativos dos festejos a realisar. · que bem a merece. Rapaz de soas. Na do dia 6 houve sermão, J Talvez ainda esta semana se- tauran~e Apuliense_" de qu~ e pro
Em dois carros lindamente orna- uma habilidade quasi encyclope- em pagamento de uma promes- jam distribuiJos prospectas con- pnedtando, ~Rsr: JTo:w J ~~dqu~m Fer-

a d fi b 
1 • • f . N d d. 12 d d f t · nan e:i º' ei>1. em l:il o immeu-menta os a rnr ura, ores ~ ao· 1 dica, esta sempre promplo, sem sa eita. as no,·enas os tas. e Len o o programma os es eJOS. sos o.s pedido:; para reserva rle 

deiras,, tirados por 18 ]Untas a .mira no menor interesse, a 14 Olllros sermões serão proferidos, 1 * aposeutus, f .cto este tà•J tó mo~i-
de bois, cem os jngos artistica - : prnslar a sua h;1uilidade e a sua! tambtim em cumprimento de vo- vado pel.a ~xcdssiv11 barateza dos 

mente engalanados, foram condu· boa vontade, energica e tenaz, pa-, tos, retribuição de uns favores A. questão dos preços di .u~~·;· :f'. T . 
sidos esses mastros, dos quaes, ra que o brilhada illuminação e da j pela Virgem da Saude, prestados. b -Dd. vizhita ª shu~ ami ia tahm-

. d b 2r. · - d · z l - d • em aqui e eguu •lJe acompan i· o maior, me e uns ons ~ me- ornanienlaçao as ruas e arraia' 1 o seu cu to e veneraçao, ca- pesca OI es rio da l'Ud. ex. m' mãd e sobrinh JS 
tros de comprido. Abriam a mar· venham mais urna vez provar, . da vez maior, são prova ex.hu- 0 Ddão da Sé d0 !:fraga, D. Auto: 
cha dois batedores, com os ca- 1 aos que auxiliam a commissão ; berante de que não é em vão, Está_ em bom caminhoª nio Simôe~. 
vallos bizarramente enfeita.cios de com o seu dinheiro que esta se : que a ella se recorre, em horas pretenç_ao. dos pescador~s da Fabrício. 
varias côres e fechava-o uma esforça para tornar estas festas · aftlictas da vida, nossa _ribeira a que allud1m_os _ <3e0< _ 
banda de musica, seguida de de cada vez mais attrahentes e j' O sermão do dia 15, ao E- . uo ultuno n.ªd'es_te semanario. 
centena_re~ de p_essoas. Che~ado typicas. . . vangelho, será proferido pelo rev. i . O sr. dr.~ Joau de_ Barros, , MARINHAS, 3 DE AGOSTO 
o ~orteJO a Avenida Barros Lima. 1 Aqm lhe_ de1xamos expressa i A:bbade da R~torta! que com tan- ~UJa p1:otecçao ~lles im~lora· 1 . 

CUJO nome nos recor~a ~~a d~- a nossa a_drmração. e q~e o seu 1 to agrado foi ouvido na S~ma- Iam, r_iao de~cm ou o assu~1- . No dia 28 de Julho pro-
soladora saudade e a rndmduah- ex.emplo sirva de 10cent1vo a to- : na Santa e que por obseqmo ao pto e immediatamente esci.e- x1mo passado, celebrou a sua 
dade de um dos primeiros filhos dos os outros, é o nosso desejo. j membro da commissão Xavier veu ao snr. dl'.N unes da Sil- pt·imeit·a missa no templo de 
d'esla terra senão o primeiro e ' Tambem a commissão conta Vianna a isso se offereceu. · va, descrevendo-lhe as preca- Santa Luzia em Vianna do 
dos mais devota~os e enthusias-

1 
e. ?ºm certeza o terá,. ?ºm o au: I . A procissão não será ~nfer.ior rias cir.cunstancias e~ ~ue se Castel~o, o n~sso intimo ami

tas proLecLores d estas festas, fo . xd10 do velho auxiliar, o rnr . . a dos annos passados: pois n el- encont1 a a desprotegida cl<l:s· go rva. Eduardo de Boaven
ram os mastros arvor.fldos e des- Carlos Antonio Corrêa da Silva, · le se incorporarão muitos anjos, se qu~ a elle recorreu-á d_is- tura Rego, assistindo ao reli 
fraldadas as bandeiras, ao som que tambem tem estado sempre figuras etc, todas as confra· posiça? da q~al poz a suam- gioso acto toda a familia e 
atroador de ri]-O fo&rnetorio de en- prompto a coadJ'nvar a commis· · rias os andores das duas Vir- fluenc1a pohtica e pessoal, - alO'uns amiO'tJS mai-5 inti-

c• J ' l' • d lh • b O volta com os maviosos sons da a- são, com o seu trabalho e com as gens festejadas, fechando-a o ~ so ic1tan :i· e, com o maio1· mos de novo sucel'dote. 
finada banda musicai de Villar suas explendidas ideias e boas , pallio, sob o qual será condusi- rnteresse,naosóque recl~mas-1 A seu pae o ex.mo snr. Ma
do Monte. Depois ludo debandou, lembranças. 1 do o Santo Lenho e Ambas as se ~o pa~·la~ento uma rigo.ro- jol' João Dias Rego,bem como 
caminho de suas casas, conten· . Com a rapasiada da classe ma· · musicas. ' 1 sa fisca~1s'.lçao da costa, afim ao novo levita e mais familia 
tes d_e verem que as oossa_s fes- ri lima, em quem. a fé na Vir- 1 A Bandeira da Senhora da l de .~roh1b1r que o~ vapo~·es de , os nossos sincel'os p~rabens. 
tas, lao bem começadas, nau po- gom da Saude, e de cada rnz Sawle. 1 arrnsto de futui o ultiapas-1 A pesar de ter vmdo al-
rlerão deixar de terem um fecho mais viva e fervorosa, como o No anno passado, publicou s.e~ a zona q_ue lhes ~stá de- gum milho de fórn, requisita-
explencliclo. teem demonstrado por lodos os · este jornal uma carta dos snrs. limitada, e evitar, assim, por do pelo digno administrador 

E para isso, tudo se congre- modos e ainda ultimamente com Carvalho & Teixeirn, donos do essa forma, novos cortes de e parocho d'esta freguesia, 
ga, tudo traball1a., grata e ancio- a generosa offerta de uma artis· ; cafQ 1Ãmor da Patria,, do .Rio redes, dos quaes re~ul~~ um continua a sen1ir se triste
sameole, mas ainda assim que- tica e rica bandeira, de seda a- 1 da Janeiro, acompanhada de uma aggravamento á m1~eria em mente a falta deste ce1·eal, 
riamos ver mais boa vontade da zul e branca, que servirà na pro· · subscripção, que rendeu 84.~500 que o~ pescado1·es vivem, co- pois o que veio jà por duas 
parte da nossa rapasiada, qne cissão d'esle anno e á qual mais e que foi aberta no Rio de Ja- ~o arnda q~e do. cofre dos vezes, tem sido em tão dimi
poderia tomar a peito, o concor- abaix.o nos refenmos, conta tam- neiro, no mesmo cafe por in- rnundados 5e]a ~·et1rada_ a ver- nu ta quantidade que mal tem 
rnr tambem p~1:a o bom ex~to ,

1 
bem a commissão. 1 tervenção dos mesmos e . para ' b~ de_ 60:000 ~e~s .P.ara m~em- c~egado para eontentai· a de

das festas, aux.1hando a comm1s- : São sempre uns devotados e a qual, concorreram quas1 to- 1 msaçao ~os pieJ.U!sos po1 el· cima parte do povo que se 
são com os seus trabalhos, por infatiga,·eis aux.iliares, não lhes dos os marítimos d'esLa villa, · les soffrtdos ult1f!lama_nte. 1 apresenta a comprai-o. 
exemplo, ~a ornamentação das . meltendo_ medo qualquer traba· que ao .tempo se achavam n'a- A re:?osta: foi .muito pro· 1 .Fom~s . testemunhas de 
ruas e arraial. ilho, sorndentes se1~pre, s.~mpre quella cidade. . . mettedor a, po.is o 1llustre de- . sce~as. tr1st1ssmas .. A fome é a 

Ha entre elles rapazes de . confiados na protecçao da Virgem 1 Como não era possivel man- putado comp1 ometteu-s~ com maior das calamidades que 
bom gosto, que poderiam, se qui· da Sáude. dar fazer essa bandeira para sua ex.ª o snr. dr. Joao de pode afligir a humanidade 
zes:;em 1 dar o cunho local e ao ! Honra lhes seja por isso e servir na procissão d'esse anno, Ba~·ros a empregar todo o seu e o ve1·-se chorar com fome 
mesmo tempo artistico, á orna- conta com elles a com missão pa- , figurará ella na d'esle e serà ben- valimento, que é grnnde e um nosso sem ilhante com
menlação da rua de S. Sebaslião· ' ra a auxiliar na sua ardua mas ! sida na occasião da novena do toda a sua boa vontade que move os mais endurncidos ao~ 
vresla-se tanto l'"ra isso, orna~ 1patriotica missão. ' dia 12 do corrente. . não émenor, ~a satisfação.do rações. 
mentando-a com uns arcos trium- j A armação da capella tam- E' uma rica bandeira, de se- pedido que n aquelle ~entido Se os homens que su-
µhaes, onde predominassem, por bem excederá a do anno passa- tim azul e branco. franjas e bor- e~t~ ~osso presado amigo lhe perintendem nos negocios d'
~xem~1o, os attributos da pesca, do, tanto em bom gosto como em! las de oiro, bordada a matiz, d1r1g!u. 1 administração do estado vis
naulica etc. Isto 1ião é ideia, de riqueza. Assim o prometteram os 1 tendo na face a Virgem da Sau· Esperemos, portanto _e sem o que vae por essas al
(1uem escreve estas linhas~ que babeis armadores de Villar de F'i-1 de em pintura e no anverso o confiadamente, que a q~estao deias, acabavam de uma vez 
com esla lembrança se não quer hos, que ha 6 annos ve:u senuo emblema da Virgem, bordado a acha-.se entregue a dois ca- com pressão severa que 
enfeilar com ella, mas sim de encarregados de tal. Custosa ar- matiz, tendo a seguiute inscrip- v~lhe1ros que em extremo se estão exereendonn prohibição 
um dos rapazes da nossa elite, a ' mação de seda azul e branca, for- ção-1908-feita por s1tbscripção ha?·de esforçai· por conse- da entrada do milho, embora 
qnem n'este logar, deixamos ex- rara as paredes e um arlistico e aberta no Braúl, entre os mariti guir o que os pescadores pre- elle custasse ao pobre mais 
pressa a boa vontade que cerla- custoso arco cruseiro, causará a mos d'Espozende-. E' confeccio- tendem: ~ . ' alguns reaes. Para nós é pon
mente a commissão tem, de ser admiração da gente de b0m gos- nada na casa do snr. Julio Ro- O digno admmistra?or do to de fé que a continuar este 
auxiliada e alliviada em tantos to. Os andores das duas Virgens, drigues Machado, o tão conheci- concelho mandou ha dias. sol- estado de coisas l'esulta uma 
e tão diversos trabalhos, que a em nada desmerecerão dos que do paramenteiro do Porto, Avenida tar os pescadores que ~e ~cha- tremenda revolução. 
ella competem. Vamos, rapasia- serviram nos annos passados. Saraiva de Carvalho, o mesmo vam presos, co_mo prmc1paes 1 -Temos no proximo d o
da, marquem as festas d'este Um mastro de cocagne, ten- que .fez o rico e custoso manto, cabeças .de m<;>t1m nos tumul- mingoacostumada festividade 
armo, com um rasgo de boa von- tarà ' com seus premias, que ~e- que adorna, nos dias da. festa, a tos aqm havidos na sema.- , da Senho1·a das :'-Jeves no lu-
tade, .fc1iudo· uma nota nova para! rào: um alentado bacalhau, uuia milagrosa imagem de Nossa Se- na passada. 1 g :H' de fiio de !\foinhos. 
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00:----~. O ESPOZENDENSE 
• 

Im1•osto.s tii.i•eetos A' ex.ma Uanuu•a 

Haverá. musica nn. vespe-: deviam de ser muito para elo-' bil professor d'aquella freguezia, xandrino, filho do habil facultativo j r.Assores Boa Monsiolio Silveir·a, 85, l·º 
ra. illuminn.ção e fogo á noi- giar. que obtiveram a classificação de snr. dr. Cypriano Alexandrino da· Porro. 

l Silva. -----------~ te, e no domingo às 11 1oras A' áuctoridade administrati- sufficiente. * -
do dia mi~sa solemne a gran- ,·a da Barcellos, pedimos se di- Não nos cabe, porem, a cul- Vimos ha dias n,este villa o ANNUNCIOS 
de instrumental. gne averiguar quem fornm os 

1 
pa d'essa omissão, aliás involun- rev.ªº Manoel Martins de Sá Pe· 

A' tal'de, a julgar pelos; anctores da proesa, afim de se-1 taria, que bastante nos penalisou. ire.ira, digno paroco da villa de Ca- -·-------··-·-·····-·-········-·------·-·-····-·-----··-·· .. ··-
annos anterioi·es, deve sei' rem castigados como merecem. · Ella se deve a um lapso de in- j mrnha. CASAS NA PRAIA 
muito conCOl'l'ida. =- formaç~o de quem nos forneceu Encontrem-se* n'esta villa, em 

M. Jolg·ainentos a re~enda nota . goso das ferias o~ nossos amigos E°' lo . . E , ., 
. . . E se algum dos rnleressados snrs. Annibal de Villas Boa'S Neto, :1 ,., 11ac10 11 as, a(. 

. ~elo. meret1ssimo Jmz de . duvidar do que dêix.n.mos dilo, di- Manoel de B:irros Lima, L'luro de lugo lJUal'tOS nas CêlSaS da 
Palmeira, ã-8-909. direito. d es.ta comarca, snr .. dr.: rija-se a esta redacç5o, on~e, com Barros . ~ima,. Jose Ferreira Lima! pruia d'Apulia a 40 reis 

Antonio Vicente de Leal Sam- 1 documentos se lhe. provara a \'e- e Joaquim Vianna Lopes. 1 d . J' I . . 
A estiege~ que vem grassando pai?•. foram h~ntem julgado~ em' racidade d:~s nossas palavras. . • , ,1,ario~ e l a 1.1 para cima. 

ba tempos tPm e til lado por com- policia correc10nal os seanmtes J- 1. . b' E~teve hontem entr? nós 0 snr. l ambom nlluo t) salas con1 
pleto os campos e as vinha~. . J' ··d .. o . Nao dec rna.mos re::-pon~a 1- Ped!O de Barros de Souza Botelho,! , ·t ! õl l l. , 

e. - J • fi A h 111 IH uo:s. hJades por ma10res que se1am digno escrivão de fdzenda aposen- CJllcll OS, 1 aw O en lU pai a au~a (o nar a-J cepas, a J 'é l\f . . v· .· J , . , . . h . . .. . ., 
poucos dias ainda tam floridas, 1 '. - os a1~rns ICtouno n-1 qnando porventura nos caibam; tado, actualmente residente em Bar- cosm a1 g1 alls. 
ta'? pronhes de robu ·tos .cachos, e mnr, de Belmho=por caçar 1 mas tambem não ~offremos qne cellos. 
h •Je complet.1meute que1m<1do~-, en tempo defeso. Condemnado sem as termos nol-as queiram ól- * 

ê d 1 d t t ºt 5 d' d l iOO · 1 Tambem hontem vimos aqui os msrc o su ai ente que em e1 o., em . w.s e mn ta, a reis . tribuir. snrs. dr- Martins Lima e Manoel 
por dia, sem custas nem sellos, .. Nunes Pereira, de Barcello~. acom· 

1 
po~· provar se~· pobre. Defensor A digna pt·ofessora offi- panhados de suas ex.mª• familias. 

Para a cadeia offic10so, escnvão Uon1.es Ro cial da freguesia de Gandra, 0 Reveren ·lo Manoel 
Pelo rrgedor da freguczia de cha.-Escrivão, Braga. ex.ª snr.ª D. Angela Vianna Martins Giesteira, A1lmi-

Curvos, foi e11tregue é auctori- · -Delfino Arezes e mulher de Lima a •)resentou tambem Sobseripção eolhi- 1 nistrador do Concelho de 
dade admnistratira d'rste cnnre- Maria da Crnz, de Antas, pelo a exame 0~ meninos Abilio da no Rio de Janeiro Espozen,ie etc 
lho e recolhida á cadeia. ~for~a crime de offensas co~pornes. Con-. Couto de Faria e Alfredo d' A-1 para Nossa Senho1•!' j Faço saber. que n'e,ta 
dns Sa11tos Portella, rle S. Pato d~mnados, elle a ln e ella a 5 · ClOl'im os quaes foram res-1 da Sande, das Jtla1•1-
d'Antas, accusaíla de <li:inarncnte dias ~e multa remi veis a 100 reis pectiva~ente classificados de l nhas. administração do c0ncelho, 
se envolver em desorderis, ('Span- por d1~i, cus,tas e sello~. Ad~o- «optimo• 0 «bom,, _ 0 que J .. oo.. d'Espozen le, foi reqnel'ida 
f.ando, roub~rnlo e a111caçaudo gn~o.: dr. ~onscca L1ma-Es- não dissemos tambempor la- ~~:~d~r~eu.,,B.J~;:ntura Rego 20$000 licença p1H' An'onio Car-
lançar fogo as casas. cnvao, Sá. pso nosso, que somos os pri- Joaquim Mart111s do Pilar lãJOOO . dozo Sulgado & e:, Lia 

· f Bern1<rdo Martins de Abreu 10 >'iOOO · • 
metros a con essar. Manoel André 5:000 fregnezi.1 dJ Fão, d'oste 

Domiu,.os Jusé da Camara 5:000 COOCelhO, llal'a eslab'3lecer Joaquim José da Camara 5:000 

e: . --'-----

A Caniara municipal d'este Temos nos prnxi mos l lllomina~ão pobllea 
roncelho mandou affixar editacs di lS 14 e 15, ns ~estas a N. . D~ix.a m1~ito a de~ejar, a illu-
con\'idando os contribuinle.:> ao S. da Saud.e e S. d<\ Soledadei. rnmaçao pL1bl1ca da v1lla. 
pagamento do impo3lo directo re- qu.~, ~ ~valia_r pelo~ ª.n~1os ~n-j Indispensavel se torna, ço.r is
lativo ílO corrente Hnno. t~1101 es, devem clMm.u a esta; so, que a ex.ma C im1ra obngue 

~~~~~~c~º'F::nan,ics 1~~ uma fabrica a vapor Lle 
Francisco AlvP.s Ribeiro 5:000 Sef'r<l![effi de ffi t:têiras e 
Ali:>ino da Torre 5:000 "" 
J<Jaquim Fernaudes 3:000 ffiO ?gP,ffi de mJho, junto da 
Francisco Carvalho 2:000 l J l' f 
Bernadino Martins Capitão 2b000 88 l'at a que tga a regue-

Para a sua recepção estará vtl!a u~ grunde numel'o de o arrematante ao cumprimento· 
o cofre aberto por espaço de 60 forasteiros. j das clau:illlas do contracto a que 
<lias, contado desde i de sP.Lem- . Pa1:a qu.e elles não levem 1 o mesmo se sujeitou, ou enlão 
bro a 3 l d'oulubro µrox.imo. 1 uma t1·1ste impressão da nos-! Ibe mande applicar as multas a 

Joã<J Rodrigues Fe reira 1$000 zia de Fão Cllffi a prai:i 
Manoel GonçaJv.,s de Lemos UO:JO 
Olegol"io Vasconcellos ~~000 de banhos, COmprd1endida 
Anonymo 4~0JO 
Idem 3.êOJo na segunda classe e 1m a 
Idem 34.000 d · ...1 • • Antonio Martins Franco(Belinbo) 6$0JO 

1 
es1gnaÇ!lO t10S lílCOilVtllll· 

---~ ............ -- sa tena, lembram~s á.. ex.ª. que dêr causa. 
Cama1·a . a. con vemencia de O pedido aqui fica, esperando 

111.Lnocl Sena • 5~000 ·entes de fumo e barulho 
.M anol'l Gonçalves Bedulho » 2~00.) ' 
Jo"é Rumos » 2~000 pelo qne em confurmida-

ID~I•t~e~ões mandai~ mt1mar todos ou um nós que a illustre vereação se di-
As. inspecções aqui realisa- d~.tel'~.mado n~.mero .d~ pro- · gn~rá tomal-o na devida conside

àas ult•rnamenle, deram 0 seguin- pt 1eta1 t?s, a b1 .rnq uea1 e~ a r::içao. 

José Martins de Abreu • 2$)0J 1 d ' e 6 e 
Antonio Alves Rôllo (d'.Anta$) 2~000 e do Art. . do decre· 
AntonioAlvesd'Azevedo » 1~<00 t d 21 d l b d 
José Gomes Cachada • 2.SOOO 0 e e OU U ro e 

te resultado: j fronta1:1a dus seus ,. !)redH~s. 
Jobe~aSilva " 2.$000 1863 cunvid.un-se por is• Gabriel AI ves d' Azevedo , 3Ji000 ' 
José l'ercira (Apulia) HlOOO 1 

80 todas as peSSOaS Ínle· 
Antonio Pereira l 1WOO ; , Vacina Isentos dcfitdivamen'e, 3!) _ Se muitos ha que d isso nao 

iseutos temporiamenie t 5; _: a- ca.rec.ern, outrns temo.-;,_ e nas 
puradns mo, sendo: t. para a r~1·10c1p·:·1~s l'Uas, ~ue º.ªº .fo- Continua a proceder-se, ás se
.armada; 8 para e't).(e1th:.t.ria; iO l um caiados de:sde ha bc1s- gundas feiras, ao serviço de vaci
para arlilhi·ria· i4 /)ara Ca\'alla- tantes atrnos. nação e revacinação no edificio 
· n ' 1 Q 1anto a~ limpesa ge1·al · dos Pa 1~os do Concelho. na, ;i6 µara i11fon1eria; 2 para 1 .L L • .., 

Anonymos ,, 2,woo ressadas a exporem n es-
Domingos Ferreira dos Reis l t A d ' · t • - d , t • 

(Povoa de Lanhoso) 2$000 a ffil~IS· ra~aO, t ll l O 
~~~~~,m~uilhet:i Hooo; do prazo · de trinta dias, a 

(::3. Bautholomeu do Mar• UOOO '.contar da data d'esLi, 

~ Companhia de Saude; 2 para da, vtllu n~da. ped~mo~., p~r 
a re~erra por falta de allura e no:s constai ter em sido }Í da
i condicioualmente. I ~las .01·dens para que ella se

p fe1ta,-o que ngradecemos 
--···~~~·--

Zelador 1•01•al 
Foi ha clias nomrarlo zelarlor 

rnral da fregnezia Je S, Paio d'-
Antas, o snr. Antonio Pires La 
r.an ~e 1 ra. 

Em reelamaeão 
Vão rnr poslos Plll reclama

ção, por espaço de 10 dia,; a con
tar do Jia iO do correnle, os 
1óes da preslaçiio de traualho 
pessoal, refere11 tes ás frcguezias 
do concelho. 

Os i11dividuos collectaJos de
verão declarar na serrr'taria Ja 
Camara. d ·11tro de i3 dias, se 
querem ou 11ão µre.;lar pcssoal-
111e11te D tr;1ballw e quaudo o 
uão façam fi1;am del'edores da 
contribnição cm dinlieirn pelo 
preço da tu rifa. 

~ 

Assalto a n:n eara•o 
Quando lia dias o 110sso 

amigo Manoel Fernandes de 
Carrnlho, regressava de Barcel
lvs .a. c:ila. villn. foi-lhe o carro as
s:i.ltado 11a volta da Portella, 
por dois meliantes que á viva. 
fol't;a queriam eutrar para den
tro, teudo o snr Carvalho de se 
defeuder dos figurões, CUJO~ 
intuitos, naturalmente, não 

em nome de todos os espo
sendenses. 

• 
Santa 1'Ia1•tha 

Na encantadora e l'Íso
nha freguesia de Portuzello, 
pl'oximidades de Vianna do 
Castello, festejn-se em 8 e . 9 
de currente u mihgrosa i
magem de Santa Mnrtha. 

A nvaliai··pelo programma 
que temos á vi:-.ta essa festa 
sel'á d'um brilho muito supe
rior aos dos annos transa· 
ctos. Terá tres musicas, sendo 
uma I"egirnental, trez fogue
teiros feira franca deslum-

' bnrntes illu rnina~ões etc. E' 
na verdade uma lrnda digres-
sào. 

Exam.es tlo t. 0 gran
ReetiUea~~ão 

Qnanrlo em um dos ultimas 
numf·ros d'es1e jornal publicamos 
a nota dos aluuus das escolas 
olficiacs d'este concelho, appro
vados no ex.ame de inslrucção 
primaria do i,º grau aqui reali· 
sados, deixamos de ~mencío11ar 
Paschoal da Cruz, Manoel João 
de Souza e Manoel da Silva Lom
ba, de Palmeira do Faro, apre
sentados pelo nosso amigo sur. 
Manoel Joaquim <lclloavcntura, ba 

~omm~ . ~38~ qu·1e -que1· rrclamaçõas ou 
fo~~s.camb10 32" produziu 4!$8ü0 IC18 muti vos de opposiçãil, <:'Offi 

A eornmissão agradece, profondam.c~te la COffiffiiílUÇ.lo de findo qne reconhcc1da, a tod B os seus pa tne1os , . . ' 
. . . e mais tlevotos da Virgem da Saude as SµJ:\ aquellJ pt azo O fJl'O . De v1~1ta ao digno conservador 1 esmolas com que tam generosamente su- . ' . 

e illu.:;tre ad1ogado d'esta comar-1 bscrevcram para realçar a sua festividade.! CeSSO segmr OS seU:3 di:!\'l· 
C<l, snr. dr. João Caet.ano da Fon-

1 

Deram assim urua pr .. va ~anifcsta, 1 dos t , l'illOS 
~eca Lima e ex.m!' esposa encontra- mesmo alem mar, longe d~ Ptitr1a.o da to- f ·• 

, . R } . B dos aqucll~s que lhes sa<t quendos na E rrnra con~tar man se entre nos o 8n r. 0 1H1go ro- vid" ct .. crenç~ inabulavel que tê na t '- ' 
chado, abastado capitalista da cida-1 protecção de Nossa ~euhora "ªSan~~ das dei pass·1r dois do lheor ·. 
de do Porto a~ompanhado de sua Mannhas. Elia lhrs recompensará ccntu- d' 'f 
ex.ma famili~. plicadamento durante a vida estas pie- este. para serem at 1xactos 

dosas otlertas. 1 d t * . Ao snr. Armando Rego, que foi 0 col- ílOS Og 1rdS O COS llfl!e. 
De S. Pedr~ do Sul~Beira lc.ctor e promotor d'esta sub~m·i~ção em- Admini..,tração UO Con-

Alta- para onde tinha partido ha vrnm.os os protestos do mais viv? reco- , _ 
tempOil, regressou a esta vi!la o 1 nheci°'.ento da nossa alma agradecida. celho d ~spozeude 2::> de 
~nr Valentim ~ib.eiro da Fonseca. Marmha&, 5d'i>gohtodcl1908. Julho de 1908. 
unportante cap1tah-ta d'esta villa, O presidente Ü A 1 · · t. d do 
aeomp,mhado de sua ex.ma esp.is;i., ( rnm1s (a or 
uunbada e fillios e de sna irmã a losê Lopes Rodrigues d' Areia. ConCfdho, 
ex.mª. rn.r." D .. The1 eza Guilheru~i- Manoel Martins Giesteira. 
na Ribeiro V1anna e filhas D. Ce- ~ 
cilia e D. T hereza Vianna 

* Encontra-se n'esta villa desde 3.ª 
feira o snr. dr. J o>é O iv,i Menrle.i 
da F0nseca, bacharel cm philoso. 
phia e intelligenle quartanista de 
medt"cina, da Univertj1dade de 
CJimb1a. 

Sua ex.\ que e um dos estu
dantes mais distinctos d'aquella fa
c1:1l Jade, H·io vü,itar o isen e msso 
sym pa t hiuo amigo snr. dr. Ramiro 
de B.irros Lim,1, em casa de quem 
se acha h .... sµedado, devendo de
morar-se entre nós alguns dias. 

* Esteve houtem aqui o snr. dr. 
Jo-;é Bernardino d' Abreu Gouveia;, 
da illustre casa de Beliuho. 

* Regressou de Coimbra a esta villa 
o nosso amigo snr. dr. Arthur de 
füirros Lima, intelligente qu.nta
nista de direito. 

* ne visita a sua ex.m" familia, 
está entre nós o ~nr. Q,;tavio Alo-

Ull TOIUJENTO 
A sypliifü foi ~empre um tor

mento terrivel para a humanidade 
e posto que hoje fl medecina e a 
hygiene tem podido rest1 iugir os 
seu~ estragos, é ainda ba:stante 
vulgar. 

Sabios medicos e babel' prati
cas, dtpois de terem aestud,1do a 
doenca venerea sob todos os seus 
asp0ctos, dep iis de ter~m m<1dura
rnente examinad1l e comp:irado os 
di\'ersos tratamentos u:;ados para 
combatê ·la, reconheceram a effica. 
eia de um unico trat·•mento que e 
o chamado rnethodo depurativo. 

Só com o e111p!·ego de algut·.u 
ageute alterante e depurativo qual 
a Salsaparrilha do Dr. Aye1!, será 
desarniizar do systema o per1go>o 
inimi~o e de~truir todos os agentes 
rnorb1dos existentes nos orgãos, 

A uS,1sapa111llta 110 Or. Ayt1r v~ode 
~e uas lioa• ph ,rmae as a drogai 1<;s. 

Prcpa1 ad, pnlo l11. J. C. -A··- . 
C.• Luuw~ll, ~Jass-11 " . 1 ó: \ 
Lc1r1os ;,?er,. 0

- (}J · 
• .:i. A. "Pº" 

--J: J . Ui\lS C'1Soels & e.• :3uc· 

RS 
Cada caixa de bôm 

papel com 50 envelor ies 
e 50 folhas. 

Reclames da Livrar ~·fa, 
Papelaria e Typo~!"aphia 

Esnrv·· 1-..- . J1~enr ... cnse. 
....na Vei.~a Beirão, 

,,. :L 9. 
:ESPOZ·E:r.-:;r.DE •· 

j •. 
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ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES, 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

De'71dameotc legallsado em Portugal 
e dhtlog11ldo com um p1•emlo de Honra 

de :I..ª classe e cinco medalhas de 
Ou1·0, lla Amer.tca do Norte, Fraosa e 

na•azll, pela perfeita manlp11laçao 
e ef fica ela dos seus 

prod11ctus medlcluaes: 

PEITORAL DE CAMBARÃ 
(Re1t1uado) 

Cura pMmpta e radicalmente as losses ou rouquidões; 
Cura a laringite; . 
Cura pe1 feitamente 11 bronchite aguda ou cllronica, simples ou a.sthmat1sca~; 

Cura a tysica polmunar, o como provam numerosos attestados meJ1cos e parti· 
cularPs; 

Cun incontestavelmen;e aslhma, molestia difficil de ser debellada por outros 
meios; r 

Cura aitmiravelmenle a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apetecido 
pelas creanças. 

l'ra11cu ISooo rei•: tre111 tra•co• 2S'fOO 1•ei• 

PASTILHAS DA VIDA 
(Reai•&ado) 

Combatem o fastio, azia, a gastralgia, as nauseas e vomilos, o en.ôo ~o ma 
o mat1 halito, a flatulencia e a dilatação do estomago. São dti ~raode eh~ac1a nu 
ruolestias rlo utero e da pelle, na fraqueza rlos nervo~ e do sangue. 

Valsa, 600 rei•; G caiJ1.a11, 3,&~ 10 rel8. 

(Be11Uado) 
Estes medicamentos curam com rapidezo innofTenslvidade: 
Febres em geral; . . . . . . 
Mole~tiae nervosas, da pellc, das vias resp1ra1er1as: do estomago, dos mrcs11-

nos, dos orgãos uri narios; 
Alolestias das senhoras e das creaaças; 
Dores em gAral; 
lníl~maçõcs e congestões: 

impurezas do saogue; . 
Fraqueza e suas com~quenc1as. 

Fra11co G90 rch1; G f1•n11c011 2$'JOO retw. 

VIRIATO D'AUIEIDA 8.1. Dl.I:. S. P. 

N 0 e ~ M p 0 MAILA RIEAIL nw GILEZA 
POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im
presso em magnifico papel 

tGO 1•eis. 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li
vrarias do paiz. 

Dibllotbeca d'Educa•ão 
Nacional 

SOCIOLOGIA 
Por G, raiante 

Traducção de A i.;01ninbo Fort•lil 
Em todos os povos se accenlúa ho

je um movimti?t? ~e avanço .de instrue· 
ção, para acqu1s~ç.ao de regalia~ mora~s, 
intellectuaes, poht1csa e econonncas. ~ º".. 
dos vão procurar á instrucção os meios 

PAQUETES connmos A SAHlll EUL )E IÕES 
ARA.GO~ em to de Agosto 

Para. a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

A.llAZO~ ew 2,a de Agosto 

Para a Madeira. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS, 
Moutevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil...... 25;$000 
• . . . Rio da Prata. 25;$000 reis 

PAQUETES COllllEIOS A SATilll IJE USBOl 
ARA.GO~ em :1.:1. de Agosto 

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

SANTOS, 

indispensaveis para lhes assegurar a Para a M11deira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
victoria nas gr·ancfes lactas, nas qua!ls. Montevideu e Buenos-Ayres. 

AUAZON, em 2& de Agosto 

victoria ha·de sempre pertencer aos mais 1 ARA.GUA V em 7 de setembro 
instruidos e otientados pela moderna e- . . . . 
ducação. Portugal, mercé de m11l1iplas Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeuo, SANTOS 
e complexas causas, tem estado fóra do Montevideu e Buenos-Ayres. 
contacto do grande movi.m~nto scienti- Preço da passagem de 3." classe para o Brazil. . . • . . 22tKOO 
fico, o q uai, apenas, se l 1 mlta a um pe· . . • Rio da Prata. 22,;.000 reiP, 
queno nu.mero de homens, mas _sem 
convivenc1a com a grande populaçao. 

N'e,tas condições, a Empr~•a 
do Alma11acb E11c1·clopedico 
111u1urado, desejando fornecer a to· 
das as classe~ da sc.ciedade portngueza 
leitura solida e que as vá por a par 
do grande movimento e e~1a .n~ipa-
dor dos nossos dias, resolveu 1n1c1ar a 
pllblicação da 
Dlbliotbeca d'Educação Na

cional 

it. bordo ha creados port11g11ezes 

Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1.ª classe e-s 
colher os beliches á vista das plant.as drn~ p.iquetes, ma8 para 
Isso recommendamos toda a :lnteclpação. 

AGENTES: 
No Porto 

Consulttim livro-O Nowo Hedlco=pelo Visconde de Sousa Soares ás 
venda noe depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 2ú0 reis. encader
nada 400 reis. 

ao alcance de todas as bolsas, pelo in· 
, signiticante dispendio mensal de :eoo 

avulsos e riem Medicamentos homeopathicos garantidos, 
em caixas de t.liversos tamanhos 

19 Rua do Infante D. Henrique 

Os bilhetes de passagens. vendem-se em Espozeode em casa Condições d'assinatura 
Franco de po1 te 

i Tudo com g!ohulos 21.iO rf'is; rluzia 2~600 reis Anno f2 volumes broclia•los 2~'100 reis 
i Frasco com tintura 3. • 011 Õ.· /iOO reis: dun ia 4~000 reis. .Meio anno 6 volumes » ••• i ~2UO rs. 
i Oito com tritnração 3· 700 reis; dnzia 7,3000 reis Anno t2 volumes enca.• .. 3~600 rs. 
Vende os preços crorente, o Au:'lillo Uumcopati«:o ou O Hedlco ' Meio anno 6 volumes » ••• i~800 rs. 

do C:a• e a Nova Bula Domeopatlca pelo Viscoude de Sousa Soares· AVULSO-broch:ido ~oo reis 
--·-·-·-................ ___ ,,,_ .. ,_ .................... - ............ _ r e encadernado 300 ret11 : : : 

A "ISO 1u1•0RTANTE ~o prélo: 0 f.• volume. A11 naen-
0 Estabelecimento tomou medico enearrcgado de responder irra&ultame•· eira• co11 weucio11ae• da 11011-

1e a qualquer consulta por escripto, sohbe o tratamento e applicação d'estes re· •a clwllação de Max Nord.ux, a 
medios. seguir: a p 8 ycbelo&la da111 mui. 

t1d6e111 de Gustave le Bom: 11111110 

o snr . .José da Costa Terra. (~) 

O RECREIO 
EHPBEZA.EDl'l'OU.A E '!'YP0f.;K.4PBICA 

Cn8q r1111dnt1a rm 188;; 

Rua Alexandre llercnlaoo, :1.20 A. :1.20 0.-LI~BO.ti. 

DICCIORARIO 
CílMrANHIA REAL Díl rAC flCO 

ria da• relli;ifie11 por Agostinho l 
Fortes; Di8to1•ia da pllilo8opllla. H T 
AB !'rande• epopeias da hu· I 
manldade, etc. 

Pedidos ao editor Ab~I d'Almeida- · 
80, Rua do Alecrim, 82- Lisboa 

----·-- -

de 

l1N1 

111GNIFICOS PAQUETES DA CARREIRA DO BRAZIL, ILLUlllNADOS A LUZ 
ELECTaICA,_DANDO EXCELLENTE TRATAllEHO E \'l~HO 

A TODAS AS COMIDAS. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

O R(J'"!\"TSA a 2 belices, de 8:500 toneladas, em ,a de 
l~ agosto de 1908, para o Rio de Janeiro, Mon. 

tevideu, Buenós-Ayres, Valparaizo e mais portos do Pacifico. 

ºRI A 'NA a 2 belices, de 5:500 toneladas, em :1.8 de 
'"1 . . ' agosto, para Pernambuco Bahia., Rio de Ja

deiro, Santos, Montevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, e roais portos 
no Pacifico. 

Os paquetes d'esta Companhia tocam alternadamente 
CID 8A.~T08. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36$500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 21$000 reis 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em primeira cathegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C." 
73, Rua do lufante D. Henrique-PORTO (õ 

RS. 
Cada caixa de bom 

papel com 50 envelopes 
e 50 folhas. 

Reclames da Livraria, 
Papelaria e Typographia 

Espozendense. 
Rua Veiga Beirão, 

7 Q, 9. 
ESPOZENDE 

AQ t\L~All~ l>I iet>QS 
AllHA::WGE~D01 

Cuidados especlaes para eom as crianças e 
com as mães Hygleoe curativa, proOsslooal e 1•re'7eotl

-va- Uygleoe da '71sta, da voz, do ouvido -C'ansas, 
symptomas e tratamento de todas as doenças 

Uetllcloa p:lra casos 11rgeotes-Accld«>otes, eoveueoamen
tos, etc.--rlantas ntels e medleloaes-Aguas ml

neraes-Reglmen.-Etc., etc. 

OBRA ILLUSTRADA 
E EL~BOR~D\ SEGUNDO OS llAIS ~OTAVEIS E RECENTES TR~BHllOS 

tJ e 

Galtier-Boissiere, Duhois, Labarthe, Littré, Chernoviz 
e outros auctores especialistas modernos. 

Cada laseieulo ~o reis li Uada tomo too reis 
- .. ---------··- ·--- - ·--········---·--- --

A public11cão do Dlccfooarlo de Uygleoe e :tledlclna ·erá 
feit.11. em grande formato, impressa em magnifico papel, com typo el· 
zevir, a duas columnas, e ornada de bo&.s illustrações, sempre que o 
assumpto assim o determine. 

Em 

LISBOA PORTO E COIMBRA 
e em todas as localidades, onde a Empreza tenha correspondentes 
será distribuído semanalmente um fa.sciclo de 8 paginas em formato 
graride ao preco de 

2o 1•tls pagos oo acto da entrega 
e mensalmente distribur·se·ha um tomo 1llustrado, contendo ,ao pa
ginas, ao preço de 1.00 reis. 

Recebem-se assignaturas n'esta villa na Livraria e 
l Papelaria Espozendense, rua Direita. 


